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EXPORTAÇÕES
DE SILÍCIO METÁLICO
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O silício metálico exportado por Minas Gerais é 

de grau metálico de altíssima pureza. Suas 

aplicações são inúmeras: ligas de alumínio usadas 

em indústrias diversas; materiais refratários; 

silicones para aplicações gerais; painéis solares, 

onde são usados os Silícios de Grau Solar de 

purezas de 99,999 a 99,9999%; semicondutores, 

onde são usados os Silícios de Grau Eletrônico, 

de surpreendente pureza de 99,9999999%. 

A indústria tá em tudo!

EXPORTAÇÕES MINEIRAS DE SILÍCIO METÁLICO
3 PRINCIPAIS DESTINOS, EM VOLUME (MILHÕES DE KG)

A INDÚSTRIA TÁ

2º
O Brasil é o

maior produtor mundial de 

silício metálico, atrás da China

82%
Minas Gerais exportou

do silício metálico brasileiro 

no 1º semestre de 2022

Fonte: ComexStat, 2022; USGS, 2022; Bloomberg, 2022.

Com cortes de produção na China, a principal fornecedora 

mundial, os preços do silício saltaram.

12º 8º
O silício metálico passou de 

Produto de MG mais exportado entre o 

1º semestre de 2018 para o de 2022

141%
em valor, em relação 

ao 1º semestre/2021

16%
em peso, em relação 

ao 1º semestre/2021



EXPORTAÇÕES
DE CAFÉ
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Valor (US$) Volume (kg)

EXPORTAÇÕES DE CAFÉ MINEIRO, NÃO TORRADO OU 

DESCAFEINADO, EM GRÃO
EM MIL US$ E KG

Comparando o acumulado no 1º semestre de 2022 com 

2021, houve um aumento de 65,7% no valor exportado, não 

obstante a queda em 3,4% no volume. O aumento no preço 

do café, segundo a Associação Brasileira da Indústria de Café 

(ABIC), deu-se por condições climáticas adversas e elevado 

custo de produção, com insumos 107% mais caros.

Com a elevação no preço, os valores exportados no semestre 

foram recordistas para quase todas regiões. Mas, somente 

para a Europa houve aumento no volume exportado (de 1%), 

que sozinha recebeu 535 mil toneladas do café mineiro.

Fonte: ComexStat, 2022; ABIC, 2022.

EXPORTAÇÕES DE CAFÉ SOLÚVEL
EM MIL KG

1ºsem/2017 1ºsem/2018 1ºsem/2019 1ºsem/2020 1ºsem/2021 1ºsem/2022

295,1 294,2 282,5 185,3 106,4 5,7

36.270,1 34.258,6
42.654,0 42.460,3 41.740,0 43.868,1

98%

21%

Em MG

No Brasil

No Brasil, a exportação de café solúvel (US$ 296 M 

nesse semestre) cresceu 21% desde o 1º semestre 

de 2017. Em contrapartida, vê-se um drástico 

declínio nas vendas do solúvel de MG (gráfico 

abaixo).

Vale lembrar que o preço do café solúvel é em 

média 2,5x o do café em grão.

CAFÉ SOLÚVEL 
NO BRASIL E 

MINAS GERAIS



IMPORTAÇÕES
DE CÉLULAS 
SOLARES

26%

Importações de máquinas, 

aparelhos elétricos e suas 

partes, no Brasil cresceram, 

em valor,

no 1º semestre de 2022, em 

relação a 2021

92%

Já em Minas Gerais, o 

aumento foi de 

no 1º semestre de 2022, em 

relação a 2021

732%
em valor, em relação 

ao 1º semestre/2021

529%
em peso, em relação 

ao 1º semestre/2021

Elevação tão acima da média 

em Minas Gerais principalmente 

ocasionada pelas importações 

de células solares montadas 

em módulos ou painéis

MINAS GERAIS CONSOLIDA-SE ENQUANTO 

LÍDER NA GERAÇÃO DE ENERGIA SOLAR. 

Desde o Decreto nº 48.296 de novembro de 2021, a 

importação de equipamentos e componentes para 

geração de energia solar e eólica passou a receber 

isenção do ICMS.

Desde então, consistentemente a quantidade importada 

de células solares têm apresentado enormes 

crescimentos. No 1º semestre de 2021, antes da 

implementação da medida, 654 mil células solares 

haviam sido importadas. Já no 1º semestre de 2022, 

alcançou-se um valor recorde de 3,3 milhões de células.

Fonte: ComexStat, 2022; Agência Minas, 2022.

De US$ 54 milhões importados,

passou-se para US$ 449 milhões





BALANÇA COMERCIAL - BRASIL

Fonte: ComexStat

https://app.powerbi.com/groups/me/reports/c5eb99db-9f22-4799-b10b-6ce337447700/?pbi_source=PowerPoint


EXPORTAÇÕES – BR (US$ MILHÕES)

Fonte: ComexStat



Fonte: ComexStat

IMPORTAÇÕES – BR (US$ MILHÕES)





BALANÇA COMERCIAL- MINAS GERAIS

Fonte: ComexStat



Fonte: ComexStat

ORIGEM E DESTINO – MINAS GERAIS



ORIGEM E DESTINO - MANUFATURADOS

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES SETORIAIS - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES SETORIAIS ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES SETORIAIS - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES SETORIAIS ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÃO AGROINDÚSTRIA – MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÃO AGROINDÚSTRIA ACUMULADO – MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÃO AGROINDÚSTRIA - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÃO AGROINDÚSTRIA ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES – PRINCIPAIS PAÍSES - MG 

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES – PRINCIPAIS PAÍSES ACUMULADO - MG 

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES MG - (US$ MILHÕES - %)

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES ACUMULADO MG - (US$ MILHÕES - %)

Fonte: ComexStat



PRINCIPAIS DESTINOS E PRODUTOS EXPORTADOS - MG

Fonte: ComexStat



PRINCIPAIS DESTINOS E PRODUTOS EXPORTADOS ACUMULADO – MG 

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES – PRINCIPAIS PAÍSES - MG 

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES – PRINCIPAIS PAÍSES ACUMULADO - MG 

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES MG - (US$ MILHÕES - %)

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES ACUMULADO MG - (US$ MILHÕES - %)

Fonte: ComexStat



PRINCIPAIS ORIGENS E PRODUTOS IMPORTADOS - MG

Fonte: ComexStat



PRINCIPAIS ORIGENS E PRODUTOS IMPORTADOS ACUMULADO – MG 

Fonte: ComexStat





CÂMBIO E INVESTIMENTO
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Estados Unidos Brasil

A moeda brasileira registrou forte oscilação ao longo do segundo

trimestre de 2022. Em um primeiro momento, a taxa média mensal

de câmbio recuou de R$/US$ 4,962, em março, para R$/US$ 4,754

em abril. O diferencial das taxas de juros brasileira e americana

contribuiu para o fluxo positivo de recursos estrangeiros no Brasil.

Adicionalmente, o aumento do preço de commodities contribuiu para

a melhora dos termos de troca do país e para o ingresso de capital

externo em ativos listados em bolsa.

Em um segundo momento, ainda no decorrer do trimestre, as

discussões sobre o aumento de gastos públicos e o corte de

impostos de itens como a gasolina e a energia elétrica e os

consequentes impactos fiscais dessas medidas resultaram na

elevação do risco-país e na desvalorização do real frente ao dólar.

Nesse contexto, a taxa de câmbio encerrou o segundo trimestre com

uma desvalorização de 2% frente a março (R$/US$ 5,059).
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A CRISE ATUAL DO TRANSPORTE MARÍTIMO  

Em um sistema de transporte que opera de forma coordenada e sincronizada, eventuais problemas de atrasos, adiamentos e

cancelamentos tendem a gerar impactos ao longo de toda a cadeia de fornecimento. O resultado dessa desorganização quase

sempre resulta em aumentos no tempo de transporte, de embarque e desembarque, e custos de seguros e fretes. A crise atual

no sistema de transporte, mesmo considerando o momento pós pandemia, ainda é muito intensa especialmente no modal

marítimo se comparada aos demais modais. De fato, em que pese os aumentos generalizados nos custos de transporte aéreo e

rodoviário, os problemas observados no transporte marítimo de carga parecem ainda mais graves e duradouros.

A crise no setor está relacionada a fatores conjunturais e estruturais. Do ponto de vista conjuntural, o impacto da COVID-19 é

bastante conhecido: cancelamentos ou adiamentos de atividades de descarga, análise, separação e inspeção; redução de pessoal

contratado nos navios e nos portos; lockdown de cidades, isolamento de tripulações e de pessoal em terra; cancelamentos de

rotas, atrasos, omissões de navios, bem como aumento nos custos de fretes, etc. Vale ressaltar que os problemas da pandemia

não se limitaram aos impactos diretos da COVID-19 no transporte marítimo. Como consequência, a pandemia provocou um

desajuste enorme em relação à recomposição dos estoques. Por outro lado, a vacinação e o retorno à normalidade

impulsionaram os gastos em consumo que estavam reprimidos. Então temos uma situação de forte pressão sobre a demanda de

bens e serviços por parte das empresas e consumidores finais.

No que tange aos fatores estruturais, destacamos o processo de concentração do mercado, ocorrido na última década, em que

poucos grupos de armadores passaram a dominar as principais rotas. Aquisições de competidores, falências e eliminação de

linhas menos lucrativas levaram a concentração na navegação de longo curso, e o aumento de custos de fretes e seguros.

Outros fatores importantes à nova realidade: normativas ambientais para os navios; escassez de mão de obra no setor portuário

e de transporte marítimo; cancelamento de linhas gerando concentração de desembarques em um número menor de terminais;

assim como a adoção de estratégias de ‘seleção” de cargas (rolagem) pelos armadores, privilegiando aquelas mais lucrativas.





INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS INTERNACIONAIS

IEI 04 ALTERAÇÃO DA ALÍQUOTA DO IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO 

De acordo com a Resolução 325 do GECEX / CAMEX ficam alteradas para zero as alíquotas do imposto de importação dos produtos

considerados BENS DE CAPITAL . Clique aqui para acessar mais informações sobre o tema.

IEI 05 PRORROGAÇÃO DOS ATOS DE DRAWBACK

O Senado aprovou a Medida Provisória 1079 convertida em PLV 8/2022, que prorroga até o final de 2023 os Atos Concessórios com validade

até o final de 2021 e de 2022. Clique aqui para acessar mais informações sobre o tema.

IEI 06 NOVA REDUÇÃO NO IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO

Na 1ª Reunião Extraordinária do Comitê-Executivo de Gestão (GECEX) da Câmara de Comércio Exterior (Camex) de 2022, foi aprovada uma

nova redução em mais de 10% no Imposto de Importação de 6.195 (NCM). Clique aqui para acessar mais informações sobre o tema.

https://www7.fiemg.com.br/Cms_Data/Contents/central/Media/FIEMG/CIN/IE_2022/IEI-04-Redu-ao-da-Aliquota-de-Importa-o-de-bens-sem-similar-nacional.pdf
https://www7.fiemg.com.br/Cms_Data/Contents/central/Media/FIEMG/Informa%C3%A7%C3%A3oEstrat%C3%A9gicaInternacional/IEI-05-Prorroga-o-dos-Atos-de-Drawback.pdf
https://www7.fiemg.com.br/Cms_Data/Contents/central/Media/FIEMG/Informa%C3%A7%C3%A3oEstrat%C3%A9gicaInternacional/IEI-06-Nova-Redu-o-no-Imposto-de-Importa-o.pdf



